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0 SENHOR MINISTRO 
DAS CORPORACÕES 

1 

visita Barcelos no próximo 
domingo para inaugurar 

mais Casas do Povo 
ARCELOS vai receber no próximo 
domingo, dia 22, a visita de Sua 
Excelência o Sr. Ministro das Cor-
porações e Previdência Social, Sr. 

Dr. Gonçalves Proença, que vem presidir 
à inauguração de 3 Casas do Povo, acon-
tecimento que representa um passo mais 

DR. GONÇALVES DE PROENÇA 
Ministro das Corporações 

no engrandecimento do nosso vastíssimo 
Concelho. 
O ilustre membro do Governo, que 

ainda há bem pouco tempo visitou Barce-
los para inaugurar o Bairro da Previdên-
cia e Casas do Povo, volta agora à nos-
sa Terra para presidir à inauguração de 
novos melhoramentos. 

Bem haja, Sr. Ministro. 
É o seguinte o programa desta visita 

Ministerial. 
10 horas — Martim —Recepção no limi-

te do concelho; 

10,30 horas— Rio Covo S.ta Eulália — 
Missa e Inauguração da Casa do Povo; 

14,30 horas —Silveiros— Inauguração 
da Casa do Povo; 

16 horas — Pedra Furada— Inauguração 
da Casa do Povo. 

1A ESCALADA DOS TEMPOS 
XVIII 

DEUS TE GUARDE 
(A minha nétinha Isabel Margarida) 

Inundar-se de amor e de alegria 
Sentem agora os seus progenitores, 
Ao ver nos braços a tenra fatia 
Base e conjunto de prazer e dores  
É, dos anseios, no seu dia a dia, 
Lento, mas firme guião de valores 1 

Mimos, em barda, vão ser dispensados 
Aos seus encantos de doce expressão, 
Reveladores de uma perfeição 
Guardada apenas para os bem fadados! 
A sua vida vem trazer cuidados, 
Risonhos dias e satisfação, 
Imensas horas. na funda estensão 
Das travessuras e dotes votados 
A tomar conta da melhor razão!?1 

Barcelos, 24/Set./1964 CÉSAR CARDOSO 

HIGIENE E SAÚDE PUBLICA 

11 — Er-NEFÌCIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Em artigo anterior, fizeram-se breves 
referências históricas a propósito da Edu-
cação Física. Entendemos dever agora 
escrever ligeiras considerações que per-
permitam focar os benefícios colhidos 
com a prática de exercícios físicos. 

Integrando-se a Educação Física no 
vasto campo da Higiene, deve, portanto, 
contribuir para a conservação da saúde. 
Com a prática metódica e regular dos 
exercícios físicos, procura-se o robuste-
cimento do corpo e a manutenção desse 
robustecimento. Há no entanto que cui-
dar de modo sério em que todas as práti-
cas aplicadas com essa finalidade sejam 
perfeitamente esclarecidas e cautelosas, 
sem nunca esquecer que é aquela conse-
quência, o robustecimento, a razão essen-
ciial da Educação Física. Assim se jus-
tifica e se deve considerar como imperio-
sa necessidade, o exame médico do pra-
ticante, no sentido de ser vigiado e impe-
dido de cometer excessos perniciosos e, 
bem assim, para uma criteriosa adapta-
ção dos exercícios não só às diversas ida-
des, como às diversas condições fisioló-
gicas e até psicológicas. A idade do pra-
ticante é factor de primordial importân-
cia, quando se tem em consideração a es-
colha dum exercício físico. 

A educação Física é fundamental para 
o desenvolvimento do organismo. O ho-
mem deve aspirar à perfeição e esta exi-
ge um crescimento harmonioso de qua-
lidades distintas, intelectuais, morais e W. 
sitas, tal como se sintetiza na máxima 
de Juvenal «Meus sana in corpore sano». 
Porque a cultura física busca o desen-
volvimento completo e o funcionamento 
perfeito do organismo humano, deve ser 
feita paralelamente à educação intelec-
tual e individual do indivíduo, desde a 
sua mais tenra idade. Como dissemos, a 

educação física interessa a todas as ida-
des, devendo adaptar-se a estas, dela po-
dendo tirar proveito mesmo os débeis, o 
que é por vezes rejeitado pelo consenso 
geral. Convém igualmente ao homem e 
à mulher, se bem que a estrutura anato-
mo-fisiológica desta se coaduna melhor 
com certo tipo de exercícios e não sendo, 
em nossa opinião, certas práticas úteis à 
sua condição natural de mulher. 
A Educação Física contribui, de ma-

neira primordial, para o desenvolvimen-
to muscular, finas da sua aplicação crite-
riosa podem tirar-se benefícios de ordem 
intelectual e moral. 

Nos indivíduos que praticam exercí-
cios físicos assiste-se a um desenvolvi-
mento das massas musculares, explicado 
pelo maior afluxo de materiais nutritivos 
durante o trabalho muscular. Este au-
mento do volume dos músculos deve ser 
geral, isto é deve fugir-se ao desenvolvi-
mento electivo de dados grupos muscu-
lares, o que sempre se produz quando há 
uma especialização. Naturalmente que a 
especialização não é condenável, quando 
houve uma boa cultura de base e é até 
de encorajar naquelas que irão constituir 
numa élite desportiva. A par de um au-
inento de força, há também um aperfei-
çoamento de outras qualidades do mús-
culo, coutractilidade, tonicidade e excita-
bilidade. 
I fora de dúvida a função muscular 

que está principalmente em, causa e é o 
desenvolvimento da força muscular um 
objectivo importantíssimo da cultura fí-
sica, mas os exercícios físicos vão solici-
tar outras funções orgânicas, como por 
exemplo sistema nervoso, a circulação, a 
respiração e a nutrição. Aludiremos por 
isso também a estas repercussões. 

(Continua segunda página) 

ORAS DE ASSISUNCIA E FORMAÇÃO EM BARCELOS 

O Recolhimento do Menino-Deus 
PODE SER ORGULHO DOS BARCELENSES 

O que se viu e o que pode vir a ver-se 

VII 

A caridade é, também, lume que arde 
sem se ver. Ela crepita à maneira de 
trepo de carvalho em lareira antiga, e 
aquece, e anima, quando não empolga ou 
faz santos. Estou em dizer que por maio-
res que sejam os progressos materiais 
que advenham do génio humano para a 
sociedade hodierna ou de aqui a muitos 
anos, a Caridade há-de ter sempre o seu 
lugar entre nós. E não a Caridade em 
que se transforma o óbulo que se requer 
de porta em porta ou o que cai na mão 
estendida; mas a que opera o milagre 
da recuperação, a que dá o ensino e a 
educação, a que cria a assistência e vela 
pela sanidade moral e física dos des-
protegidos e dos órfãos. Numa palavra: 
a Caridade social com base na doutrina 
de Cristo. 
P que Cristo nunca será ultrapassado. 

Pode o homem atingir, através a luta pe-
los espaços, até tentar desvendar os mis-
térios que o embelacam como se se tra-
tasse de Terra de Promissão, pode o ho-

mem atingir o « non plus ultra»— que 
esse magnetismo da caridade há-ele, para 
sempre, atraí-lo e levá-lo a parecer-se 
com Aquele que veio à Terra para a re-
denção colectiva, mesmo que tivesse de 
estender os braços numa Cruz de opró-
brio. 

Só Deus é grande; e, depois, só a Ca-
ridade, ou o amor do próximo. 

Não é demais repetir-se aqui: — foi a 
devoção da preta Vitória, a escrava, pelo 
Menino Deus, que gerou a obra maravi-
lhosa do Recolhimento das Beatas que se 
destinava a receber donzelas para se en-
tregarem de todo a Deus. E é a Carida-
de, juntamente com o esforço e a dedi-
cação das mesas regedoras, que sustenta 
a obra do Recolhimento do Menino Deus. 

Chegam-nos às mãos novos elementos 
elucidativos da «história» já antiga deste 
Recolhimento, precisamente quando pen-
sávamos em escrever as derradeiras li-
nha' destes ligeiros apontamentos, por 
que continuaremos, quiçá favorecidos 
pela sorte, a dar aos nossos leitores o pá-

(Continua na segunda página) 

Sinais de vida 
e progresso 

Habituados às concepções dos tem-
pos modernos, os homens, mesmo os 
menos afortunados em matéria de ins-
trução e educação, dificilmente, supor-
tam a ideia do atraso. 

Uns, mercê da sua condição, con-
templam, a cada passo, a acção dos 
responsáveis pelo bem estar da comu-
nidade ; outros, menos esclarecidos, 
falam pela voz da experiência, fazem 
um entretenimento do « direi eu, dirás 
tu». Ao cabo e ao fim, objectivamente, 
o ponto de convergência de ideias e 
anseios é idêntico e lá se perguntam 
—há sinais de- vida e progresso nas 
nossas terras R 

Na vida administrativa está mani-
festamente provado que a operância 
dos homens com responsabilidades só 
pode resultar em benefícios para uma 
sociedade, governada ou dirigida. Por 
isso, os indivíduos, francamente dota-
dos de faculdade de inteligência e tra-
balho, movem com a sua acção per-
sistente e realizadora a alavanca do 
progresso, fazendo assim adquirir po-
sição as comunidades que lhes estão,,, 
confiadas. Não basta ser empossado" 
num lugar. E preciso, acima de tudo, 
prestigiá-lo com dignidade e tomar 
consciência dos problemas mais in-
tensos para os equacionar com opor-
tunidade e sentido da visão a fim de 
que as soluções se traduzem em pro-
veito comum. 

Pobres dos que, governantes e go-
vernados, não acompanham a marcha 
dos acontecimentos. Estão, fatalmen-
te, sujeitos a ser relegados para plano 
secundário, quais lanternas vermelhas. 
Quer dizer, para realizar inteiramen-
te um objectivo de interesse vital no 
seio da sociedade, grande ou pequena, 
é evidente, torna-se necessário abolir 
as lutas estéreis, primeiro, e, depois, 
servir com dedicação, até ao sacrifício, 
para buscar, fora dos gabinetes, o des-
fecho mais conveniente para as ques-
tões primordiais. 

(Continua na segunda página) 

DR, JOA0U1M CORREM DA SILVA 

Com honrosa classificação concluiu o seu 
curso no Instituto Superior de Ciências So-
ciais e Políticas Ultramarinas, da Universida-
de Técnica de Lisboa, o nosso amigo e con-
terráneo Sr. Dr. Joaquim Correia da Silva, 
filho da Senhora D. Maria José da Silva 
Correia e do Sr. José Magalhães da Silva. 

«jornal de Barcelos» saúda e felicita o 
novo licenciado. 
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Higiene e Saúde Pública 
1,1 — Benefícios da IEducação IFísica 

(Conclusão de primeira página) 

A prática de exercícios físicos 
influi o sistema nervoso dum modo 
directo ou indirecto. Os exercícios 
físicos produzem umas vezes esta-
dos de excitação e outras vezes uma 
sedação. Devemos ainda pensar 
que, activando-se a circulação pela 
prática de exercícios físicos, o sis-
tema nervoso dela venha a benefi-
ciar. É porém a educação do pró-
prio sistema nervoso pelos exercí-
cios o l,eneficio principal. 

Consegue-se uma melhoria de 
execução dos actos por melhor se-
lecção dos grupos musculares que 
neles intervêm e por uina mais per- 
feita precisão na actividade destes. 
Na medida em que na prática vo-
luntária de qualquer actividade não 
pode alhear-se a vontade, compreen-
demos que se deve apontar o desen-
volvimento desta entre as virtudes 
des que à Educação Física podeiii 
atribuir-se. 

Do que se disse deduz-se que o 
homem ganha pela prática dos exer-
cícios físicos uma maior capacidade 
de trabalho,, maior rapidez, maior 
precisão, maior rendimento. 

O indivíduo que pratica racio-
nalmente e. sob vigilância médica 
exercícios físicos de modo metódico 
e regular beneficia não só do desen-
volvimento da força e da destreza 
mas igualmente, de certas qualida-
des psico-morais : auto-confiança, 
bravura, sangue-frio, espírito de de-
cisão. 

Desde que durante o trabalho 
muscular se verifica um consumo 
maior de oxigénio e maior produção 
de anidrido carbónico, tem que ha-
ver repercussão sobre o aparelho 
respiratório. Ilá na realidade, du-
rante os exercícios, uma adaptação 
da função respiratória de. modo a- 
suprir as maiores exigências que lhe 
são feitas. Para isso aumenta a fre-
quência e a amplitude dos mov i-
inentos;respiratórios, ,esta  em estrei-
ta dependência da capacidade e da 
motilidade cia caixa torácica, sendo 
o aumento dos diâmetros do torax 
uma consequência desta reger-
eussão. 

O aparelho circulatório é igual-

mente influído pelo trabalho mus-
cular. A passagem do músculo da 
passividade ou repouso ao trabalho 
acompanha-se dum maior afluxo de 
sangue. Localmente há uma, dilata-
ção dos capilares; a frequência das 
contracções cardíacas ,aumenta bem 
corno a sua amplitude, verificando-
-se, um maior r ndimento cardíaco. 

Compreendemos ainda que os 
exercícios físicos aumentam as exi-
gências nutritivas, acompanhando-
-se a actividade, ao contrário do se-
dentarismo, de um -aumento do ape-
tite. Os exercícios físicos produzem 
uma maior assimilação e desassiiiii; 
lação. 

Não queremos terminar estas li-
geiras considerações em que procu-
ramos principalmente apontar os 
benefícios da Educação Física, sem 
frizar que tem ainda utilidade no 
campo terapêutico, profiláctico e 
curativo. -

Fecha as considerações de hoje, 
como sínriula, a afirmação que não 
é nossa : «:1 ginástica é meio ade-
quado a promover a formação e de-
senvolvimento harmónico e integral 
do indivíduo, morfológica, fisiológi-
ça, psicológica e socialmente cor:- 
siderado» . 

F. F. 

A NOSSA AGENDA 

IMPOSTO COMPLEMENTAR 

AV11Ú 

Dá-se conhecimento aos contri-

buintes interessados de quo o impos-

to complementar do ano. de 1963 de-

ve ser pago, de uma só vez, durante 

o mês de Dezembro próximo. 

Não satisfazendo o referido im-

posto naquele mês, poderão ainda 

fazê-lo, nos 60, dias seguintes, acres-

cido dos respectivos furos de mora, 

findos os quais há relaxe. 

V E 
Vem aí o INT ATA -L, 

Vale a pena ir ao Porto 
fazer as suas compras na 

CONFIÁ4NCÁ4 o 

Escolhe melhor 
vê melhor e 
compra melhor 

Rua S.ta Catarina 181 — Telef: -23383 

P O R T O 

5 OCCIEDADEr- O Recolhimento do Menino-Teus 
Aniversãi - íos 

Quinta -(eira, 19 

Avelino Afonso Roriz Pereira, 
António Meira. 

Sexta-feira, 20 

D. Maria Eugénia de Pinho Mar-
tins Teixeira. 

Sábado, 21 

Dr.a D. Maria Antoniela Nunes-
-Hall Figueiredo, António Ferreira 
Miranda, D. Maria Luísa Fortuna 
de Carvalho, menino Jorge de Quei-
rós de Sousa Basto, D. Adelaide 
Ferreira Lemos, D. Maria Guilher-
mina Barbosa de Araújo Durães, 
D.a Maria Mercedes Figueiredo. 

Domingo, 22 

D. Maria- Henriqueta Fernandes 
de Sousa Faria, Dr. Agostinho Va-
randa Reis, D. Maria Emilia Landolt 
de Sousa, Padre Joaquim da Silva 
Peixoto, menina Maria Laura Cor-
reia M. V. Lopes, menina Cecília 
Arantes Ferreira da Silva. 

Segunda-feira, 23 

D. Maria dos Prazeres Neiva Ve-
loso, António Faria da Silva, Antó-
nio Miranda da Silva, Francisco 
Manuel de Sousa Carmona Gonçal-
ves, menino Amílcar Jorge Lúcio 
Figueiredo, menino João Manuel 
Monteiro da Silva Castro, 

Terça-feira, 24 

D. Maria de Lourdes Matos 
Viana Lopes Correia, D. Maria 
Berra de Castro Ferreira, António 
Carvalho de Figuiredo, Amadeu 
Pedras, D. Maria Assunção Lousado. 

Quarta-feira, 25 

D. Maria Regina Faria Leite, 
Joaquim António Areal Roths, D. 
Sofia Matos Machado de Figueiredo, 
menina Ana Gabriela Pimenta e 
Silva Miranda de Andrade. 

Domingos Nunes da Silva 
Regressou à capital, depois de 

umas bem merecidas férias na sua 
quinta em Grimancelos, o nosso 
amigo e assinante, Sr. Domingos 
Nunes da Silva e sua Ex.ma esposa. 

CASAMENTO 

Na Igreja Matriz desta cidade 
consorciaram-se, por procuração, a 
Sr.a D. Maria Adelaide Matos Car-
valho, filha da Sr.a D. Maria de 
Lourdes Torres ;flatos Carvalho e 
do Sr. António Teófilo de Carvalho, 
com o Sr. Benedito Lopes Pereira, 
comerciante no Rio de janeiro e 
filho da Sr.- D. Beatriz Vieira Lopes 
e do Sr. Domingos Rodrigues Pe-
reira. 

Serviu de procurador do noivo 
o irmão da noiva, Sr. António Au-
gusto Matos de Carvalho e foram 
padrinhos, por parte da noiva, , seus 
pais, e, por parte do noivo, o Sr. 
João Pereira e esposa. 

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades e à noiva, que dentro em 
breve parte para o Brasil, uma feliz 
viagem. 

(Doente 

Encontra-se na Casa de Saúde 
«Clínica Cirúrgica de Braga», onde 
foi operado, o nosso amigo e con-
terrâneo, Sr. Manuel Barbosa Faria, 
funcionária municipal. 

Desejamos rápido restabelecimen-
to. 

Énl Lisboa 

Foi passar umas férias, à Capital, 

o nosso amigo e assinante, Sr. Dr. 
Mário Augusto Viana de Queirós, 
distinto clínico barcelense. 

Anuncie no «Jornal de Barcelos» 

PODE SER ORGULHO DOS BARCELENSES 

(Conclusão da primeira página) 

bulo que lhes agrade, dado que se 
trata de trazer até ao presente um 
passado de que podem orgulhar-se 
todos os barceienses. Pretende-se 
também chamar a atenção de cada 
um para que essa Obra continue e 
vingue dentro dos projectos deli-
neados com vista a torná-la útil à 
medida das exigências do nosso 
tempo. Ninguém tem o direito de 
ignorá-la. Antes, a cada um perten-
ce estimulá-la, torná-la maior e so-
bretudo actual. Quantos não lhe 
sacrificaram horas e horas de des-
canso ': Quantos a não tornaram na 
menina dos seus olhos e principal 
motivo de desvelos e carinhos ! 

Ora a história só pode ser feita 
por homens. E há que render os 
que ,os anos eu. a morte vão levando, 
ruas deixando atrás de si o roxo da 
saudade. Casos de rue Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da Fonse-
ca, de um conselheiro Sá Carneiro, 
de rue Monsenhor Alves da Rocha, 
de uru dr. José Faria da Graça Jú-
nior, de uni João de Sousa'e de um 
cónego. Gaiolas— para deixarmos 
para o fim um dos maiores — den-
tre os já desaparecidos, e de uni dr. 
.Joaquim Furtado Martins, de uin 
dr. Adélio _Marinho, uni João Perei-
ra da Silva Correia e tantos outros 
que também podíamos enumerar se 
fosse para isso que aqui viemos. 

Vamos antes a leais história— 
que é esta que há-de canalizar a 
boa vontade dos barcelenses e dos 
poderes públicos a favor do Reco-
lhimento do _Menino Deus e da sua 
obra. Louve-se, para já, a Venerá-
vel Ordem Terceira de S. Francis-
co. Temos à nossa frente os « Actos 
e Contas da Administração, nos anos 
de 1929 a 1935, e que veio a público 
em 1931. Neles estão abrangidos 
aquela Venerável Ordem Terceira, 
o Recolhimento e Asilo do Menino 
Deus, a Sopa dos Pobres e Creches 
D. António Barroso -- essa alma de 
eleição que tanto honra e enobrece 
a cidade dos Alcaides, desde a sua 
Remelhe posta ao sol e atufada de 
verduras, até mesmo ao coração do 
velho burgo onde as flores fazem de 
tapete que a gente que lá vai ou 
móra, calca coro devoção, não vá 
acordar heróis e santos ... 
Um dos passos decisivos para o 

Recolhimento do ,Menino Deus deu-
-se com o lavrar da escritura de 
compra do Templo da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, 
aos 22 de Abril de 1929. Já antes, 
pelo ofício n.o -145, de 21 de Dezem-
bro de 1927, o então Presidente da 
Comissão Administrativa da Cânta-
ra Municipal de Barcelos, capitão 

cantinho dos Soldados do 
ULTRAMAR 

S. Domingos (Guiné Port.), 25/Oatubro/loó4. 

A Redacção do «Jornal de Barcelos» 
Amigos e Snrs : 

Os meus cordiais cumprimentos. 
Tenho recebido periódicamente, 

e com inteiro agrado, nesta parcela 
da terra lusa, onde me encontro a 
prestar a minha comissão de servido 
militar, o vJ prestimoso « jornal de 
Barcelos», do qual sou assinante. 

No v/ n.- 756, de 1 do corrente, 
notei com muito interesse a louvável 
iniciativa de reservar um cantinho 
do jornal para os soldados do Ul-
tramar. Dada a impossibilidade de 
escrever a todos os meus amigos, 
venho solicitar o obséquio de, nesse 
cantinho reservado para nós, publi-
carem os meus desejos sinceros de 
saúde e felicidade para todos os meus 
amigos, extensivos ainda (aprovei-
tando o ensejo) a minha família. 

A título elucidativo, na eventua-
lidade de ser necessário, informo que 
sou natural de Aborim-Tamel, desse 
concelho. 

Grato pela atenção que se dignem 
dispensar-me, subscrevo-me, entre-
tanto, com particular estima e consi-
deração, 

De V. S,as, 

Arlindo .Alves Martins 
Furriel miliciano- S. P. M. - 2048 

Francisco Caravana, fazia sentir 
àquela Ordem Terceira o seguinte 
«urge proceder à expropriaçãG e se 
ria,decerto vantajoso para a confra-
ria e grande honra para a actual 
Comissão Administrativa (do Muni-
cípio) que essa expropriação fosse 
amigável». 

Entabularam-se nego-fações. Es-
tava em vista a operação amigável 
para a compra do referido templo, 
e eis que se publica o decreto n.<> 
16096, no «Diário do Governa» de 
1 de Novembro de 1923, para, no 
caso de se efectuar a referida ex-
propriação, ser entregue a direcção 
permanente e gerência do então Re-
colhimento e .Asilo de Infância Des-
vairada do Menino Deus, à Ordem 
'Terceira de S. Francisco Etapa 
decisiva. 

Podíamos continuar a « história» 
de que nos temos vindo ocupando. 
Mas também importa deleitar os 
leitores, que não-só maçá-los com 
citações mesmo honrosas. Tanto 
mais que temos de continuar. Os 
nossos olhos poisam agora no inte-
rior da Capela do Recolhimento. Há 
ali Irmãs que rezam e pedem por 
nós ; e há Orfãs que intercedem e 
sabem pedir a Deus; há crianças 
que se preparam para a vida — to-
das de branco que lembram quan-
tas chie vão à primeira comunhão — 
enquanto fazem bordados parecen-
do andorinhas que ensaiam o pri-
meiro vôo para a independência, ou 
seja, peio, amor, a conquista de um 
sonho que as não larga. 

Os nossos olhos poisam e ficam. 
Deslumbram-se, ao mesmo tempo 
que se aquietam, sem medo que a 
ventania do tempo os arraste para 
o materialismo que marcheta os 
nossos dias. F, é então que- me que-
do : — Em Barcelos, a 1-1 de Dezem-
bro de 186-1, nascia o Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da Fonse- 
ca. Saiba a cidade de Barcelos 
prestar-lhe a homenagem a que tem 
direito no seu centenário. Até à 
próxima. 

SINAIS DE VIDA 

E PROGRESSO 
(Conclusão da primeira página) 

Estático, burocratizado, o homem 
que governa não pode procurar 
uma solução de continuidade no 
clima rotineiro de quatro paredes. 
Aqui, as coisas emperram constan-
temente e as críticas mordazes sur-
gem, como setas, de todos os lados. 
São venenosas, demolidoras, forja-
das por espíritos mesquinhos, im-
potentes para realizar de bom seja 
o que for. Sabêmo-lo perfeitamente. 
Com eleito, o servidor. bem intencio-
nado, que promove com entusiasmo 
o bem estar ela sua comunidade, 
pouco ou nada se deixa perturbar 
pelas contundências das facções 
maldizentes. Impune, ele passará, 
bem senhor de si, na rua, e olhará 
com altivez serena as frontes dos 
derrotistas que, não há dúvida, aca-
barão por ser esmagados pela sua 
honestidade e pela eficácia dos pro-
cessos utilizados no estudo e conse-
cução imediata dos grandes pro-
blemas. 

Compenetrado assim da alta mis-
são que aceitou, sob compromisso de 
honra consciencializado, qualquer 
magistrado administrativo descobre 
um panorama de êxitos, secundado 
que seja por boa equipa de colabo-
radores, dotada de espírito de i.u1i-
dade e coesão. A esta actividade 
realizadora, que tem na base poten-
cialidades de homens de espírito 
empreendedor, nunca se poderá 
opor um clima de desconfiança, ge-
rado na confusão de ideias e senti-
mentos ;de alguns « oposicionistas in-
veterados». 
F preciso tomar consciência das 

responsabilidades, repetimos, para 
se ter a certeza de que o progresso 
das nossas terras só pode fazer eco 
nas boas intenções dos homens, na 
sua capacidade, e nunca na mentali-
dade deformada dos grupos. 

Diário de Portugal 

4. 



JORNAL DE BARCELOS 19-11-964 
i   

P à g i n à 3 

GRANDE CAMPANHA 
A Agência Oficial PHILIPS — Av. Combatentes — iniciou a sua Campanha do NATAL 

Grande sortido em artigos Electro-Domésticos — Televisores a prestações desde 170$00 mensais 

—Rádios e Giradiscos desde 70$00 mensais — Frigoríficos com 30% (só até ao Fim do Ano) 
— Ferros eléctricos — Máquinas de barbear— Fogões— Aquecedores — Máquinas de secar roupa 

—Máquinas de lavar e muitos mais outros artigos ao dispor de V. Ex.a, 

Faça uma visita e ficaleã nosso Cliente. 
ARMANDO FARIA FERNANDES 
Av. Combatentes—Tele f . 82602—BARCELOS 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas- feiras —«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias —«Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Telef. 82792 

BARCELOS 

SEMENTES 
Hortícolas, Forraginosas 

e de Jardim 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Faça uma visita à 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Telefone 8 2 416 

BARCELOS 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 ® 50075 PORTO 

v1NHOS 
Acidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos- de potássio, 

SOLUÇÃO SULFUROSA e 

todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Aves e Animais 
Produtos « Vouga Protector» 
Bi-con 3-1-3 com Terramicina 

e Vitamina B 12. 
Auroface 2-A, com Aureomici-
na e Vitamina B 12 e todos os 
suplementares para alimentos 

de Aves e Animais. 

A venda na 

CASA S1AIAL 
BARCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA ioo - VOUSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

Alumínio, cobre, alão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 325 A 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

i 

5 9 5 Fz VESTUD 

o e 
'TE YLENE' 

Polyester 

Fabricante especializado: 

É LIO AMORIM 

5 

Fíbre 

Rua Duque de Loulé; 24 * PORTO * Telefones 21525.30603 . 31680 

Psicologia 
i!!r voi 
n!¢! ven 

z=..1 •p.¢.o., e prevenção dos acidentes I.lr \ 

A prevenção dos acidenets tem. 
'111p há-de ter, como abjectivo. 
a protecção do ser humano. Pro-
curam-se instalações, dispositivos, 
mecanismos, etc., para proteger o 
homem, mas os acidentes conti-
nuam. 
O factor principal do qual de-

penderá o êxito na prevenção do 
acidente é o homem — ser que pen-
sa e actua, que tem carácter, perso-
lidade, inteligência, mas sendo sem-
pre diferente a natureza destas fa-
culdades de uns para os outros. Por 
isso mesmo é importante, para as 
pessoas encarregadas de zelar pelo 
cumprimento das normas de segu-
rança, conhecer, tanto quanto pos-
siivel, a natureza destas tendências 
e de acordo com elas ensinar o me-
lhor método para evitar o acidente. 

Há indivíduos que se destacam 
pela sua coragem para fazer traba-
lhos arriscados. A coragem é ver-
dadeiramente uma qualidade; mas 
de forma alguma se deve permitir 
que esta se transforme em temeri-
dade, que provoque e favorece o aci-
dente. E temerário aquele que pre-
sume ser valente. A sua presunção 
e desprezo pelo perigo pode levar 
os seus colegas a imitarem-no. Estes 
indivíduos devem ser constantemen-
te vigiados e obrigados a usarem, a 
todo o momento, o seu equipamen-
to de protecção. 

Outros indivíduos são descuida-
dos, estão sempre distraídos, são 
«aéreos». Por mais conscientes que 
estejam do perigo que correm, pen-
sam sempre que podem evitá-lo a 
tempo, apesar da sua falta de pru-
dência e reflexão. Estas pessoas 
têm de ser constantemente chama-
das à ordem e vigiados todos bs seus 
actos. 

Outros não dão importância ao 
equipamento de protecção e rara-
mente o utilizam. A estes é difícil 
fazê-los compreender a necessidade 
da aplicação das medidas de segu-
rança. Só um acidente grave do 
qual sejam testemunhas os pode fa-
zer meditar. Para estes indivíduos 
convém relatar, com frequência e 
fielmente, acidentes graves. Desta 

forma podem começar a considerar 
de importância a prevenção dos aci-
dentes. 
A falta de confiança e o medo 

podem favorecer também o aciden-
te. As pessoas que sofrem de algum 
destes defeitos não devem ser colo-
cadas em lugares considerados pe-
rigosos. Nem as ordens, nem as 
observações vexatórias os podem li-
bertar da sua fraqueza. Sómente 
uma lenta persuasão e o bom exem-
plo os podem ajudar. 

Finalmente, há indivíduos que 
julgam não poder fugir ao seu des-
tino e pensam que, com ou sem se-
gurança, não poderão escapar ao 
perigo. São aqueles que costumam 
ver o seu horóscopo em jornais e 
revistas... Os princípios da segu-
rança devem-lhes ser inculcados 
com grande severidade. 

Mencionamos a persuasão, a cha-
mada à atenção e as exortações 
como meios psicológicos de pressão 
para ganhar a confiança de todas 
estas classes de indivíduos para a 
prevenção dos acidentes. A influên-
cia psicilógica deve servir-se de to-
das as faculdades físicas e mentais 
do carácter humano, e os melhores 
auxiliares são, para este efeito, a 
palavra, as ilustrações e, principal-
mente, o bom exemplo. Neste sen-
tido, superiores e subordinados de-
vem rivalizar em boa vontade. Uti-
lizando eles próprios o equipamen-
to de protecção exercem maior in-
fluência nos operários, pois desta 
forma não só se protegem eles pró-
prios, como também levam os ou-
tros a usarem-no sem receio ao ri-
diculo. 

Máquinas Agrícolas 
Moinhos de Martelos, Des-

caroladores, Tararas, Esmaga-
dores de Uvas, etc. 

Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

As mais seleccionadas Àrrores de Fruto 

PLANIM 
AS NO2AS 
ARVORES 

F`EDINEREIS OS 
NELHORES FRUli1S 

`t T4.Gá Fins 

As melhores 

sementes de flores 

e bhor;tali`ças. As 

mais lindas ROSAS 

premiadas em 

Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, arvoredos, 

bolbos, insecticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 

e pomares. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Alfredo Moreira da Silra & filhos, Ua 
Rua de D. Manuel 11, n.o 55 

PORTO 

Teleg. «Roselândia» — Telef. 21957 

«Jornal de Barcelos» 
Pela Administração 

Pagaram as assinaturas referentes 
ao ano corrente mais os Ex.mos 
Senhores: 

Raul Pereira Lourenço, Carlos 
Eduardo da Silva Vinagre, Dr. José 
Alves de Miranda, Luis Oliveira de 
Faria, Domingos Luis de Araújo, 
Venâncio Brito, Dr. Domingos Soa-
res Magalhães, D. Gravelina Miranda 
da Silva, Manuel da Costa Gomes, 
D. Mariana Menezes, António Bar-
bosa de Oliveira, António Sousa 
Graça, Armindo Torres Matos, Pa-
dre Bonifácio Lamela, José Barreto, 
José Brás da Fonseca, José Luís de 
Miranda, José Soucasaux, José de 
Sousa Graça, Manuel da Silva Cor-
reia, Eusébio Fernandes, Gil Meira 
de Carvalho, Francisco Dias Gomes, 
Filipe dos Santos Ferreira Vale, 
Fernando da Costa Fernandes, Rogé-
rio Esteves, D. Ema Roriz de Aze-
vedo Pereira, D. Maria Leticia, Mar-
tins de Sousa, Januário Mesquita e 
Prof. José Alberto de Carvalho. 

Os nossos agradecimentos. 

Novo assinante 

Deu nos a honra da assinatura 
do nosso jornal o Ex.mo Snr. Dr. 
Alberto Roque da Silva, do Porto. 

Agradecemos. 
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Problemas que pedem solução 
Barcelos continua, em alguns lu-

gares, sem água. 
f Não pode este estado de coisas 

continuar — dizem os habitantes das 
imediações do Campo de D. Carlos, 
cujo chafariz de abastecimento pú-
blico não deita água já há meses. 
Os seus moradores têm de recor-
rer ao chafariz perto do Cemitério 
e da Rua Nova S. Bento. 

Este último denuncia já deficiên-
cia, pois deita muito pouca água. 

Há dias, fomos testemunha.ocu-
lar do que se passou entre os mora-
dores deste modesto Bairro e os do 
Campo S. Carlos, por estes irem ali 
à água, para seu abastecimento. 

Pelo que observámos, julgamos 
de oportuna aplicação o adágio po-
pular: «Onde não há pão, todos 
ralham e ninguém tem razão». 

Uns não têm água, outros per-
dem mais tempo à volta do fontená-
rio e receiam que a água também 
lhes. falte ... deita muito pouco. 

• 

Apontam-nos o péssimo serviço 
de limpeza com a aglomeração do 
lixo que diàriamente é depositado 
ao fundo da projectada Avenida 
Nunò Alvares Pereira. No verão foi 
o perigo das moscas e outros in-

sectos, em constante incómodo, para 
os seus moradores, não falando no 
cheiro dali exalado. Novo método 
surgiu agora ; incendiar aquelas 
impurezas ali armazenadas. E o 
cheiro pestilento continua ainda 
mais forte. 

• 
A falta de luz continua a fazer-

se sentir em alguns lugares, espe-
cialmente no Campo da Feira. 

As árvores, assoberbando os pos-
tes de iluminação daquele aprazí-
vel campo, lançam-no em trevas, 
oferecendo aspecto desolador, du-
rante a noite. 

Julgamos oportuna a colocação 
de 4 postes de iluminação, congéne-
res aos colocados no Largo da Porta 
Nova, para resolver a situação 
agravada pelo arvoredo que, como 
referimos, ofusca a luz. 

• 

Finalmente, uma palavra de re-
paro para o deplorável estado, em 
que, dia a dia, se vão tornando, os 
passeios da Avenida Alcaides de Fa-
ria, para o silvado debruçado sobre 
os muros e vedações, motivos de pe-
rigo e mau aspecto. 

Leal Pinto 

1 fito l•macóes 

aos 
o 

àCr1cU1foi•es 

Um parasita das sementes 

A Estação de Ensaio de Semen-
tes que tem chamado a atenção 

da lavoura e do comércio para a ne-
cessidade de mandar proceder à pes-
quisa da cuscuta nas. sementes de 
trevos e luzernas, a fim de se evitar 
a utilização de sementes infestadas 
desse terrível parasita, tem conhe-
cimento de que alguns comerciantes 
e agricultores estão transaccionando 
sementes em tais condições. Insis-
-te-se novamente, na gravidade de tal 
procedimento que poderá levar a 
uma expansão de tal infestante que 
impossibilite a utilização das semen-
tes produzidas no País e, mesmo, a 
cultura de grande número de espécies 
de leguminosas e outras plantas. 
A Estacão de Ensaio de Semen-

tes, na Tapada da Ajuda, em Lisboa, 
procede gratuitamente à pesquisa de 
cuscuta nas amostras que lhe sejam 
enviadas, e está em condições de 
limpar os lotes que se verifique este-
jam infestados desse parasita. 

As nitreiras 

Muitos agricultores donos de 
nitreiras compreenderam já o 

enorme partido que podem delas 
tirar para fazerem estrumas de maté-
rias que normalmente se perdem 
sem vantagem para ninguém. 

Todas as varreduras e lixos, em 
lugar de serem queimados, são em-
pilhados na nitreira e regados de 
quando em quando com chorume. 
Ao fim de alguns meses, aquilo que 
começara por não ter valor algum,, 
estará em condições de dar à terra 
um acréscimo de fertilidade e permi-
tir a produção de mais de mais uns 
tantos quilos de batata ou de trigo, 
quase sem despesa. 

Os pomares 

A fruticultura está sendo hoje 
boa fonte de rendimento para 

a lavoura mesmo quando as árvores 
estão isoladas, são mal cuidadas ou 
os frutos pouco atraentes. 

Com o notável aumento do nú-
mero de pomares que últimamente 
se tem verificado entre nós, é natu-
ral que, dentro de pouco tempo, só 
os pomares bem instalados sob todos 
os pontos de vista, possam dar fruta 
em condições lucrativas. 

Os Serviços Agrícolas Oficiais 
possuem larga experiência do assunto 
e os agricultores que pretendem 
plantar árvores de fruta só ganham 
em recorrer aos seus conhecimentos 
sobre condições de terreno, varieda-
des a empregar, os cuidados a 
ter, etc. 

O pinheiro manso 

O pinhal manso é uma cultura 
que suporta bem a secura 

atmosférica e elevadas temperaturas, 
tendo portanto interesse para zonas 
onde õ pinheiro bravo não vai pelar 
diferentes exigências em relação ao 
clima. 
A madeira que produz é de boa 

qualidade e o seu pinhão poderá 
constituir um elemento fundamental 
de valorização quando obtido em 
quantidade e convenientemente co-
mercializado. 

Parasitismo nos animais 

..è.. O parasitismo interno é uma 
AC das causas mais frequentes dos 
baixos rendimentos nas variadas es-
pécies pecuárias. Animal parasitado é 
animal que come mais e rende menos. 
Não lhe dê medicamento ao acaso. 
Antes de o fazer consulte um técnico 
veterinário. 

• ESPECIALIDADES DOS • 

Estabeleci mentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 

• Fitas de Carpinteiro 

• IDacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Erancos e Tintos 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

An úncio 
(1.1 publicação) 

Faz-se saber, que pela 3.a Secção 
deste juizo de Direito, e nos autos 
de EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
que a SOCIEDADE COMERCIAL 
ARMAZÉNS SÃO TIAGO, LIMI-
TADA, desta cidade move contra 
DOMINGOS DA SILVA ALVES, 
solteiro, maior, de Vilar de Figos, 
desta comarca e outros, correm édi-
tos de 30 dias, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
notificado, MARIO DE CARVA-
LHO TORRES, casado,- ausente em 
parte incerta do Brasil e que teve o 
seu- último domicílio conhecido na 
freguesia de Vilar de Figos, desta 
comarca, na qualidade de quinhoeiro 
da herança deixada por falecimento 
de ANA DA SILVA CAMPOS, 
viúva, que foi da referida freguesia 
de Vilar de Figos, de que, para 
garantia e pagamento do resto da 
quantia em dívida ao credor gra-
duado JOAQUIM RODRIGUES 
CARNEIRO, casado, proprietário, 
residente em Requião-Famalicão, no 
montante de TRINTA E QUATRO 
MIL SETECENTOS E NOVE 
ESCUDOS E CINCOENTA CEN-
TAVOS, juros,e custas, o direito 
que aquele executado tem na dita 
herança, fica à ordem deste Tribunal 
por virtude da penhora ordenada na 
dita execução, sendo lícito ao notifi-
cando fazer as declarações que enten-
der quanto ao mencionado direito e 
ao modo de o tornar efectivo. 

Barcelos, 12 de Novembro de 1964 
O Escrivão de Direito, 

Domingos Linza da Costa 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 
(«Jornal de Barcelos», n.° 763, de 19-X1-964) 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Ánuncio 
(1.a publicação) 

Faz-se saber, que pela 3.a Secção 
de Processos do Juizo de Direito da 
Comarca de Barcelos e nos autos de 

EXECUÇÃO SUMARIA que 

JOSÉ MARQUES MARTINS PE- 
REIRA DE ARAÚJO, casado, pro-
prietário, da freguesia de Vilaça, da 
comarca de Braga move contra o 

executado JOAQUIM ANTÔNIO 
DE CARVALHO, solteiro, maior, 
proprietário, da freguesia de Carva-
lhal, desta comarca, correm éditos 
de 20 dias, contados da data da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco-
nhecidos daquele executado, para no 
prazo de 10 dias, postreoir ao dos 
éditos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham garan-
tia real, na referida execução. -
Barcelos, 11 de Novembro de 1964 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Lima da Costa 

Verifiquei: 
o juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.° 763, de 19-XI-964) 
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Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

íon Uncio 
l.a publicação 

FAZ SABER que foi designado 
o dia 10 de Dezembro próximo, pe-
las 10 horas, neste Tribunal, para 
a arrematação, em hasta pública e 
La praça, dos prédios abaixo men-
cionados, penhorados ao executado 
Teotónio Carvalho de Afonseca, viú-
vo, proprietário, que foi da cidade 

Uma casa para cada família 
Muito se tem falado da Previdên-

cia em Portugal, na maioria dos 
casos para dizer mal. É claro que 
nem todos terão razão para dizer 
mal, porquanto, regra geral, vão 
pelo que os outros dizem, não tendo 
o menor interesse de falar com 
conhecimento de causa. Muitos con-
tribuintes das Caixas de Previdência 
desconhecem por certo facilidades 
que têm em obter empréstimos dos 
referidos organismos para a constru-
ção das suas próprias casas, podendo 
mesmo adquiri-Ias, com o auxílio 
respectivo, já feitas. Concretizando 
o assunto, que é objecto da Lei 2092, 
os contribuintes das Caixas de Pre-
vidência podem obter empréstimo 
para a construção de casas aos que 
possuam terreno que sirva para a 
edificação respectiva. 

Se quiserem saber se o terreno 
que possuem têm condições para o 
fim em vista, podem pedir a colabo-

ração dos serviços da Caixa de Pre-
vidência — Habitações Económicas, 
que o apreciarão e dirão o que se 
lhe oferecer. Podem ainda obter 
empréstimos para beneficiação de 
qualquer casa velha que possuam ou 
ainda para a compra de um andar 
ou casa que esteja edificada e à 
venda. Os empréstimos, concedidos 
pelas Caixas Sindicais de Previdência, 
Caixas de Reforma de Previdência, 
algumas Associações de Socorros 
Mútuos e Casas de Povo e suas Fe-
derações, podem ser feitos nas se-
guintes condições, a' indivíduos que 
pertençam há mais de um ano a 
qualquer Caixa de Previdência, que 
tenha emprego estável, seja chefe de 
família, tenha menos de 45 anos 
(embora possam também, em condi-
ções especiais, obter empréstimos se 
tiver 50 ou 55 anos) e tenha bom 
comportamento moral, civil e profis-
sional: 

Classes com o rend, mensal de 1400$00 podem obter empréstimo até 60 000$00 

Idem, idem 

Idem, idem 

Idem, idem 

de 1401$00 a 1900$00 

de 1901$00 a'2 900$00 

mais de 2900$00 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

75000$00 

375000$00 

375000$00 

Os empréstimos podem ser amortizados em 25 anos. Portanto, em 
vez de pagar a renda ao senhorio, que na maioria dos casos só pensa em 
prejudicar o inquilino, obrigando-o ao pagamento de rendas que ele próprio 
não gostaria de pagar, especialmente se tivesse, como sucede com a maioria 
dos portugueses, poucos proventos, o leitor, se está nas condições de obter 
um empréstimo dos organismos visados acima, não deixe passar esta opor-
tunidade. Dirija-se já hoje aos serviços respectivos e saiba com o que 
pode contar. Pagará menos de juros do que paga de renda e além disso 
pagará o que será mais cedo ou mais tarde, seu. Nada melhor nem mais 
necessário a cada cidadão do que uma casa capaz, onde a vida sela um pra-
zer e nunca um fardo demasiado pesado. Colabore consigo próprio e 
com a sua família, agindo já. Colabore também com o resto da Humani-
dade que pretende, muito justamente, humanizar, dando a cada elemento o 
lugar que lhe compete pela força das circunstâncias. 

JOÃO CORREIA 

do Porto, agora falecido e represen-

tado por ltlanuel Fernandes Rami-

res de Afonseca, de 16 anos, da Rua 

de Trás, n.0 173, 3.0, da cidade do 
Porto, Maria Manuela í\lartins de 
Afonseca, de cinco anos, da cidade 
de Castelo Branco e -,\-faria de Fáti-
ma da Igreja Afonseca, de dois anos, 
da mesma cidade do Porto, seus fi-
lhos e únicos o universais herdeiros, 
nos autos de execução sumária hi-
potecária que lhe move o exequen-
te Herculano Pereira Ninharelhos, 
casado, negociante, da freguesia de 
Rio Covo Santa Eugénia, desta co-
marca, os quais serão entregues a 
quem maior lanço oferecer acima 
do valor que vai indicado, o seu va-
lor matricial porque entram ein 
praça 

n, A ARREMATAR 

—10— 

Casa torre de dois andares, n.a 
Rua Barjona de Freitas, com os nú-
meros de polícia 23 e 25, desta cida-
de, a confrontar do norte com a di-
ta rua, do sul e poente com llamlel 
Carvalho da Fonseca e do nascente 
com Tomaz José de Araújo, inscri-
ta na matriz urbana sob o art.o 69 e 
descrita na Conservatória sob o n.0 
70 201 a fls. 98 do L.o B-177, cola 
o valor matricial corrigido, porque 
vai à praça, de 58 320$00. 

—2.0— 

Casa  térrea com logradouro à 
volta, situada na freguesia de Arco-
zelo, ,a confrontar do norte com ter-
reno da Câmara '_1lunicipal, do sul 
com caminho, e com o requerente, 
do nascente com Abílio Queirós e 
do poente com Eduardo Alves Ba-
tista, inscrita na matriz sob o n.0 
213 e descrita na Conservatória sob 
o li.- 71994, a fls. 90 do L.0 B-182, 
com o valor matricial corrigido, 
porque vai à praça, de 17 500$00. 

— 3.0 — 

Prédio que é uma casa térrea de 
madeira e junto quintal, situada na 
Rua Paulo Felisberto, da freguesia 
de Arcozelo, desta comarca, a con-
frontar do norte com Eduardo Al-
ves Batista, do sul com Arminda 
1Vioreira, do nascente com caminho 
público e do poente com a estrada, 
inscrito na matriz sob o art.0 32-ur-
bano e descrita na Conservatória 

sob o n.0 90 600, a fls. 88 do L.0 B-
229, com o valor matricial, porque 
vai à praça, de 21600$00. 

Estes prédios encontram-se one-
rados com o usufruto a favor de El-
vira da Conceição Valas de Afonse-
ca, viúva, proprietária, registado na 
Conservatória sob o n.o 25 982, no 
L.0 F-31. 

Barcelos, 13 de Novembro de 
1964. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n. 763, de 19-11-963) 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Anúncio 
1.a publicação 

Faz-se saber que por este Juizo 
de Direito e Segunda Secção de 
Processos da Secretaria Judicial da 
comarca de Barcelos correm éditos 
de VINTE dias, contados da segun-
da e última publicação deste anún-
cio, citando os credores desconhe-
cidos dos autores António de Sá Jú-
nior e mulher, Elvira 1•1artins de 
Sousa e da ré Carolina de Sá Code-
ço, viúva, todos lavradores, da fre-
guesia de Palme, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, poste-
rior àquele dos éditos, deduzirem, 
querendo, os seus direitos na acção 
especial de divisão de coisa comum 
que os referidos autores António de 
Sá Júnior e mulher, Elvira :Martins 
de Sousa movem contra a referida 
ré, Carolina de Sá Codeço, desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens a vender. 

Barcelos, 12 de Novembro de 
1964. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sã 

O advogado dos autores 

(a) Américo de Figúéiredo 

(«Jornal de Barcelos», n. 763, de 19-11-964) 
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Silva, 15 
Reunião de Escuteiros 

Esta freguesia foi visitada no 
domingo passado, por algumas deze-
nas de escuteiros que vieram realizar 
uma Festa de campo nos terrenos 
aprazíveis da cerca do Seminário das 
\fissões. 

Tendo em conta a época que 
passa, não podia omitir-se o tradi-
cional magusto e parece que as cas-
tanhas e o bom vinho foram de 
sobrar!... 
} Acompanharam estes escuteiros 
vindos de Barcelos e Balugães os 
seus respectivos chefes. 

Tivemos, por isso, entre nós, os 
chefes' Tavares e 1lacedo, os Rev.mo" 
Sr. P.e João Linhares, P.e João Ri 
beiro, de capela Braga, assim como 
conhecido historiador e devotado 
escuta, senhor Ilídio Eurico Gomes. 

Falecimento 

t Na segunda feira da semana pas-
sada, foi a enterrar o homem mais 
velho desta freguesia, Sr. Manuel 
Duarte Feliz, que durante muitos 
anos foi caseiro na Quinta da Devesa. 
Bom e honrado homem. Era pai do 
Sr. Sebastião Mendes Duarte. 

As obradas em sufrágio da sua 
alma tiveram lugar, ontem, na Igreja, 
finda a missa dominical, com bas-
tante assistência. 

Os nossos pesames a roda a 
família. 

— Encontra-se doente a Sr.a Ana 
.Maciel, de avançada idade. 

Fazemos votos por suas melho-
ras. 

C. 

Pereira, 17 
Avante pelo progressivo 

apostolado católico no 

meio barcelense 

Estão de parabéns as fábricas de 
Barcelos, que em boa hora tomaram 
a iniciativa da recitação do terço do 
rosário em comunidade. A voz da 
Fátima aponta o facto como uma 
bela e nobre ideia e edificante exem-
plo para Portugal inteiro, Terra de 
Santa Maria. 

Congratulamo-nós também por 
esta sublime decisão tomada pelos 
patrões e empregados dessas nossas 
empresas. 
O Imaculado Coração de Maria 

há-de triunfar pela misericórdia e 
pela justiça. 

Correspondente (Leitor da Voz de Fátima) 

Campecos, 17 
Pela casa do Povo 

Dr. Manuel Inácio Leite 

de Abreu Novais 

Por vários motivos de ordem 
particular, deixou de exercer, a seu 
pedido, as funções de médico da 
Casa do Povo desta freguesia o 
Ex.ma Sr. Dr. Manuel Inácio Leite 
de Abreu Novais. 
É com grande saudade que o 

vemos partir desta terra, onde, desde 
a fundação da Casa do Povo no ano 
de 1942, sempre teve uma palavra 
acolhedora e simpática quando aten-
dia os seus doentes, dando a cura a 
milhares de sócios daquele organis-
mo Corporativo que por ali passa-
ram à procura de remédio para os 
seus males. 

Dr. Luís Novais Machado 

A substituir O Ex.-O Sr. Dr. 
Manuel Inácio Leite de Abreu No-
vais Machado, foi contratado para 

médico da Casa do Povo desta fre-
guesia o Ex.ma Sr. Dr. Luís Novais 
Machado. Prestará assistência aos 
sócios da Casa do Povo e beneficiá-
rios da Caixa de Previdência às 3.as, 
5.as feiras e sábados, a partir das 15 
horas, nas seguintes condições: 

1 — Atenderá todos os sócios e 
seus familiares com cota até 4500, 
inclusivé. 

2— Atenderá,  por favor, todos 
os sócios contribuintes e suas espo-
sas. 
3— Os  filhos dos sócios com 

cota até 4$00, inclusivé, que ultra-
passem a idade dos 18 anos, bem 
como os filhos dos sócios contri-
buintes terão de pagar a consulta. 

Aniversário 

Realizou no passado dia 16 a 
festa do seu aniversário natalício a 
Sr.a D. Maria António de Sousa 
Rodrigues, casada com o Sr. Fran-
cisco da Mota Vieira, diligente guar-
da rios nesta freguesia. 

Ã Ex.ma Sr.a daqui lhe enviamos 
os nossos parabéns. 

C. 

Silveiros, 17 
De novo as Escolas! 

Esperávamos há meses que no 
início do . presente ano lectivo o 
velho prol-lema das Escolas Primá-
rias desta freguesia já se houvesse 
modificado, conforme promessas, 
estudos feitos 'e projectos elaborados, 
estes há muito enviados, às reparti-
ções competentes. 

Tal, porém, n•-5o se verificou e as 
nossas provisões optimistas, de então, 
mais uma vez falharam redonda-
mente. As anunciadas obras de 
ampliação do actual edifício, que 
depois passaria a dispor de quatro 
salas de aulas, não se efectuaram 
ainda. Espera-se a sua realização 
para o decurso do próximo ano, 
segundo anuncia a Ex.ma Câmara 
Municipal. 

Apesar do sempre crescente au-
mento de número de crianças com 
idade de obrigação escolar e das pés-
simas condições do edifício, ali se 
vai ministrando o ensino sem as 
necessárias comodidades. 

Paredes denegridas pela acção 
do tempo, telhados danificados pelo 
mesmo motivo, alguns vidros parti 
dos e várias outras deficiências cons-
tituem o quadro confrangedor que, 
presentemente, oferece a Escola Pri-
mária desta freguesia, o que, quanto 
a nós, é uma  imperdoável falta de 
veneração pela memória do seu doa-' 
dor, o saudoso Silveirense e grande 
benemérito local, Ex.ma Sr. Comen-
dador Miguel Gomes de Miranda, 
que, a expensas próprias, há muitos 
anos a mandou construir e ofereceu 
à terra que o viu nascer. Ficou esta, 
ao tempo, dotada dum bom edifício 
escolar, a satisfazer inteiramente as 
necessidades locais, como, porém, os 
tempos evoluíram extraordinária-
mente e a população local há muito 
duplicou, a referlda escola de modo 
algum pode comportar o actual nú-
mero de frequentadores, impondo-se 
por isso, e sem mais delongas, a sua 
ampliação, Além de tal estado de 
coisas, constitui uma vergonha o 
próprio edifício, tal qual se encontra, 
especialmente para todos os que se 
prezam de aqui terem nascido e aqui 
viverem. 

Que as digníssimas autoridades 
locais meditem um pouco no que 
deixámos exposto e, acima de tudo, 
tenham compaixão de tantas crianças 
que, em tal imóvel vão novamente 
sentir resignadas os rigores do In-
verno que se avizinha a passos lon-
gos, fazendo-as tiritar de frio; isto 
se apontando os inconvenientes que 
daí derivam para a integridade física 
e moral da nossa juventude. 

Comentandos o o 

QUE SE PASSA ! ? Na interro-
gativa não encontramos resposta 
que nos satisfaça, até porque nào 
nos apercebemos do fundo da ques-
tão, se é que na realidade alguimi 
questão existe. I,evanios antes para 
o esporádico amuo, dib.anios mes-
mo a « perrice» própria de qualquer 
intrigazinha baratri ... 
E porque se reflecte no rendi-

mento global da equipa, entende-
mos em consciência, já porque não 
atraiçoamos a nossa missão de 
comentador, focar este pormenor 
que pode ser premetitc e derrotista 
para as nossas aspirações, a con li-
mar esta disposição, que nada tem 
de agradável e de. muito menos útil. 

Que seja benvindo 

—Com sua esposa e filhinhos, 
acaba de fixar residência nesta loca-
lidade, junto da Estrada Nacional 
N.o 204, na Boucinha, o industrial, 
Sr. João de Araújo Carvalho (Ter-
roso), vindo de Viatodos. 

Militares para o Ultramar 

Integrado num contigente mili-
tar, seguiu recentemente para Cabin-
da, Angola, o nosso prezado amigo, 
Avelino Miranda da Costa, filho do 
Sr. Alberto de Oliveira Costa 
(Falcão). 

Também no cumprimento dos 
seus deveres para com a Pátria, par-
tiu para Mocambique, essa impor-
tante e riquíssima província de Por-
tugal, o 1.o cabo Joaquim Gomes da 
Costa, filho do nosso amigo, Sr. Cus-
tódio Gomes da Costa, 

Colocação 

Tomou há pouco tempo posse 
do Cargo de Assistente Social do 
«Centro Social Cardeal Cerejeira» 
em Lousado, do vizinho concelho de 
V. N. de Famalicão, a menina Lúcia 
Pinto Costa, prendada filha do activo 
comerciante local, Sr. Joaquim José 
da Costa. Que seja feliz. 

C. 

Chorente, 18 
Cortejo de oferendas para a 

construção da nova Igreja 

É já no próximo dia 29 do cor-
rente que se efectuará mais um 
grande cortejo de oferendas para a 
conclusão da nova igreja paroquial. 

«Vai fazer dez anos que, na fre-
guesia de Chorente, deste concelho 
de Barcelos, foi lançada a 1.a pedra 
da sua nova igreja paroquial. 

Durante um decénio, a obra foi 
crescendo, com pequenas paragens, 
até chegar ao ponto em que se 
encontra. Caminhada lenta, penosa 
e difícil mas firme, corajosa e deci-
dida. A muitos pareceu loucura, a 
outros temeridade; a alguns pareceu 
inconsciência, a bastantes heroísmo. 

Fosse o que fosse, ela aí está, a 
nova igreja de Chorente, a enrique-
cer o património artístico e religioso 
do grande Concelho de Barcelos. 

... Mas é preciso concluí- Ia... 
Falta-lhe ainda muita coisa... São 
necessários ainda cerca de 300 OOOSo00 
(trezentos contos!), para que se possa 
dar por terminada esta tão grande 
obral...». 

Que os habitantes da cidade de 
Barcelos, bem como os de outras 
freguesias, para quem apela o Rev.° 
Padre Joaquim de Faria Brito, pároco 
de Chorente, contribuam com os seus 
donativos — dinheiro, artigos ou gé-
neros — quando pelas suas casas pas-
sar, na próxima semana, a deputação 
desta freguesia encarregada de reco-
lher as ofertas e que será constituída 
por um grupo de lavradeiras e por 
um elemento da Comissão do Cor-
tejo. 

«Que a cidade de Barcelos vá ao 
cortejo de Chorente, como Chorente 
tem ido e irá aos cortejos de Barce-
los». 

C. 

Para os exploradores de acaso, 
não queiram malsinar o que vai 
como leve apontamento, tanto mais 
que não nos more outro intuito a 
não ser aquele de enquadrar no 
bom entendimento todos os compar-
timentos e atletas gilistas. 
E porque assim é, vimos deno-

tando que a asa direita do Gil Vi-
m-to prima por boui entendi-

mento, não são sincronizados os seus 
processamentos e muito menos os 
lançamentos a servirem as caract 
rísticas ele _ll mu lzinlio. 

Ora o João Vieira é um jogador 
de fico recorte, sabedor, e com a ex-
periência suficiente para quando 
lançar o Manuclzinho nos espaços 
vazios, a servir a tal característica. 
Não o fazendo (isto por cletnatis no-
ta-se). quando a execução o pede, 
com urna viragem brusca e torrão 
do corpo, ou unia voltinha desne-
cessária, para servir outro sector 
que pela distancia e posição não 
era amais conveniente nem produ-
tiva, acode-nos ao pensartiento que 
ali há qualquer coisa qu não está 
certo, tanto mais que cio simples e 
menos estafante, prefere o enredado 
e, cansativo, nïto se lembrando que-
um jogador deve durar os 90 mi-
nutos. 
E também sabemos que Manuel-

zinho não sendo servido dentro des-
ta bitola, passa a ser uma pedra 
improdutiva, quiçá nula. Daí re-
sulta muitas das vezes que a linha 
avançada gilista não se encontra, 
pelo enredado, pelo improdutivo, 
pelo falso. 

Dentro deste breve comentário 
vem-nos à lembrança o inesquecí-
vel e saudoso Pinga, que nos disse 
pessoalmente e por diversas vezes 
que foi uni fazedor e desfazedor de 
extremos esquerdos. Brilhava cluein 
ele queria, e era certo. 

Uni pedido : vainos acertar as 
coisas, rapazes ... 

Campeonato Regional 
da v Divisão 

Gil Vicente — Monção, 3-1 

Vencedor certo mas sem brilho 

Jogo em Barcelos (Campo Ribei-
ro Novo) . 

Não se perturbaram os locais 
com a marcação de uni bolo logo no 
início do encontro, mais consentido 
pela defesa elo que por mérito elo 
antagonista. Espieac;ados nos seus 
brios, a turma gilista proporcionou 
20 minutos de futebol de boa factura, 
com troca de bola rápida e precisa 
e acu tilantes a visar a baliza do 
correcto grupo de Monção. 

Um homem atropelado 

M e l•tal mente 
por uma furgoneta 

conduzida por um 

motorista sem carta 

Quando a furgoneta :1 F 16-31., 
pertencente ao Sr. Cândido Ferrei-
ra Cardoso, comerciante da fregue-
sia de Mvelos, e conduzida pelo Sr. 
António Barbosa Pereira, casado, 
mecânico, residente naquela mesma 
freguesia, passava no dia 16 no lu-
gar de "-NIcdros, atropelou o Sr. João 
Baptista Coelho, casado, de 58 anos 
de idade, fogueiro, natural e resi-
dente na freguesia de Carvalhal, 
deste mesmo concelho. 

Imediatamente transportado pe-
la ambulância dos Bombeiros Vo-
luntários de Bareclinhos ao Hospi-
tal da _Misericórdia, o infeliz atrope-
lado chegou ali já morto, pelo que 
(leu entrada na morgue do mesmo 
estabolecimcnto hospitalar. 
O mecânico, que não possuía 

carta, cxp rimentava a furgoneta 
que reparara naquele momento. 
A P.N'.T., desta cidade, tomou 

conta ela ocorrência e remeteu ao 
tribunal com a respectiva partici-
pação o condutor da furgoneta. 

Valeu neste período a superior 
exibição do guarda redes do Mon-
ção, creditando-se`' dé" extraordiná-
rias defesas a revelar reflexos ade-
rnados para tão espinhoso lugar. 

Decorridos que foram aqueles 
primorosos vinte minutos, nunca 
mais os jogadores.,gilistas se encon-
traram, emprestando ao encontro 
tuna descolorida exibição. sem nexo 
iieur entreajuda no reduto defensi-
vo, claudicando contínua e p2rigosa-
inente. Não souberam os jogadores 
do Monção aproveitar esta tarde 
de nítido desacerto dos gilistas, em-
perrando por pessoalisinos e apêgo 
individualista, sobressaindo' neste 
pormenor o aguerrido Tátá. 

Se assim não acontecesse era 
muito possível que tivéssemos a la-
mentar a ain.argura de um desaire, 
pelo improfícuo e a desastrada exi-
bição de todos os sectores gilistas, 
que vallia a verdade, não chegamos 
a compreender como possível de-
pois daqueles vinte minutos iniciais. 

i1 arbitragem situou-se mim pla-
no razoável, muito facilitada pela 
correcção dos grupos intervenien-
tes, demonsfrando Américo Camari-
nha personalidade quando assina-
lou a grande penalidade, que de 
facto existiu por mão de uni defesa 
do Monção, aliás, escusada e sem 
nenhum proveito. 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente— Monção, 3-1 
Vianense — Tadim, 7-1 
Taipas — Riopele, 1-1 
Fão — Vilaverdense, 1-0 
Prado — N'aldevez, 0-2 
Fafe — Vizela, 2-1 
Limianos — Esposende (adiado) 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Vianense 
Taclinr —'Taipas 
Riopele — Fão 
Vilaverdense — Limianos 
L-'sposende — Prado 
Arcos — Fafe 
Monção — Vizela 

CEC>✓ 

C1assifieaçào Geral 
J. V. E. D. P. C. P. 

Gil Vicente 8 6 2 0 30 8 14 
Riopele 8 6 1 1 16 5 13 
Vianense 8 6 0 2 26 9 12 
Vizela 8 5 0 3 35 9 10 
Desp. de Fafe 8 4 1 3 16 10 9 
Limianos 7 3 2 2 15 11 8 
Monção 8 4 0 4 13 9 8 
Taipas 8 3 2 3 16 26 8 
Arcos 8 2 3 3 13 17 7 
Prado 8 3 0 5 6 21 6 
Fão 8 3 0 5 10 22 6 
Tadim 8 2 1 5 11 32 5 
Esposende 7 1 0 6 9 19 2 
Vilaverdense 8 1 0 7 6 21 2 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETI1i PARA 0 PRÕX1110 DOIIINGO 
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1 AL F c IMFNTO 

Manuel Rodrigues de Oliveira 

Em Barcelinhos, faleceu no dia 
16 do corrente, o Sr. Manuel Rodri-
gues de Oliveira, juiz da Confraria 
de Nossa Senhora das Neves. 

O 'seu funeral, muito concorrido, 
realizou-se no dia seguinte da Igre-
ja Paroquial para o Cemitério da fre-
guesia. 

«Jornal de Barcelos» apresenta 
sentidos pêsames à família enlutada. 
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Visado pela Censura 

M ar contemplativo traz-nos 
à ideia o quadro maravi-
Ihoso da arte impressio-
nista, que alguém deno-
minou: o homem e a vida. 

Na verdade, quando o nosso pensa-
mento divaga pelos tempos de além, 
a pintura admirável de Miguel An-
gelo, Da Vinci, Renoir, Van Gogh e 
de Manet, príncipes da arte de pin-
tar, como foram das letras Dance e 
Camões, revela-nas o poder criador 
do Homem, numa fase de ressurgi-
mento que as civilizações greco-ro-
mana inspiraram, 

A vida e o homem são um todo 
que o impresionista modela segundo 
a sua imaginação e as vibrações da 
sua alma em êxtase. 

A vida e o homem para os pin-
tores da Escola impressionista consti-
tuem essa sublime dualidade que nos 
dá a concepção de uma arte parti-
cularista. A lógica e a etiologia do 
impressionismo estão, precisamente, 
no facto singular do contacto do ho-
mem com a Natureza. Esta é uma 
lição que o artista aprende no con-
vívio que mantém com ela. E, então, 
diremos, como Ruskin : « toda a arte 
é adoração. Aqueles que não ado-
ram rezando, adoram escevendo ou 
pintando, musicando, esculpindo... 

O impressionismo, que em Por-
tugaI, Malhoa, Columbano, Silva 
Porto e outros cultivaram com amor 
e talento e nos nossos dias tem uma 
plêiade de figuras representativas, 
como Rosa Mendes, Preto Pacheco, 
Jorge Pinto, Silva Lino, Luís de 
Campos e mais, é, pois, uma mani-
festação de arte que traduz impres-
sões da Natureza, sobretudo da Na-
tureza. É uma Escola do século XX, 
que inundou de luz e cor o Mundo 
da Arte e nos oferece quadros de 
evocativa formosura. Quer dizer, 
para o impressionista o que domina 
são as cores vivas do Mundo. É o 
encanto das águas adormecidas, a 
poesia das fainas do campo, a tragé-
dia do mar revolto, a doçura de uma 
vegetação exuberante, o mistério das 
árvores silenciosas, a luz bendita do 
sol, a atmosfera, os horizontes, em 
suma, tudo o que o Poder Divino 
criou. 

Nestes pormenores da Natureza, 
a alma apaixonada e sensível do pin-
tor impressionista encontra o estí-
mulo para o seu poder criador, que 
dá à arte o caminho da eternidade. 

QUE Nas DIZ a Colaboração 

•w•pressior►isrno, 

a arte dos 
Alheados da mentalidade fanta-

siosa do abstraccionismo, quanto a 
nós despido de essência e feição, 
dominado por uma acentuada ten-
dência filosófica, que fecha à nossa 
sensibilidade toda e qualquer im-
pressão, os impressionistas preo-
cupam-se com a riqueza da, cor e a 
plenitude da forma. fundamentos 
sérios da arte pictural com os seus 
virtuosismos. Por isso, faremos coro 
com o insigne Prof. Reinaldo dos 
Santos quando diz que a Arte é um 
facto da (sensibilidade, antes de ser 
tema de filosofia.» 

Na primeira quinzena de Outu-
bro último e porque o impressionis-
mo dos impressionistas abre, de par 
em par, à nossa sensibilidade as ja-
nelas da criação humana, quedamo-
-nos, algumas vezes, no Salão do 
Turismo de Braga, que denominare-
mos, com sentido de justiça, «O ma-
gnífico salão do Outono. Expôs Luís 
de Campos, um pintor que não ne-
cessita da nossa apresentação, tal o 
lugar que conquistou já nos domí-
nios da arte impressionista dos nos-
sos tempos. 

Quadros a óleo, retrato, desenho 
e aguarelas em grande número, foi 
a bagagem que o fino pintor de arte 
levou até ao Turismo para que os 
apreciadores vissem e revissem a sua 
obra notável, que espelha, com ca-
racterísticas bem definidas adentro 
do conceito de pintura, uma activi-
dade inspirada,' talento, bem eviden-
ciados na «suplesse» dos seus tra-
balhos. 

O dilecto discípulo de Malhoa 
não pode negar a influência da per-
sonalidade artística do autor do fa-
moso quadro «Festejando o S. Mar-
tinho», porque transmite às figuras 
populares, como aos costumes, objec-
to de muitas das suas criações, pe-
daços enternecidos da sua alma em 
vibração, realismo palpável, vigor 
plástico, expressão. 

DE LUTO 
Pelo falecimento de seu sobri-

nho, Sr. Dr. António Fernando An-
drade Alves de Sá, da cidade de 
Braga, encontra-se de luto a família 
do nosso amigo e assinante Sr. Fer-
nando da Costa Fernandes, dignís-
simo Secretário da Câmara Munici-
pal de Barcelos. 

À família enlutada enviamos sen-
tidos pêsames. 

agos• 
Integrado num tecnicismo areja-

do, Luís de Campos, firme de con-
vicções, apoiado na Escola que, pro-
videncialmente, ilumina a arte séria 
de pintar, oferece-nos belos porme-
nores de uma concepção, que brota 
naturalmente do seu ser psíquico. 

Desde a singeleza de uma agua-
rela perfumada ao desenho, que pra-
tica com autoridade, deixando-nos 
ver de permeio o retrato, em que 
pontifica com expressões de fidèlí-
dade, e a paisagem, onde as cores 
se harmonizam em cambiantes varia-
dos, especialmente no motivo cam-
pesino, de suave encantamento, Luís 
de Campos explora, com a singula-
ridade da sua imaginação, os moti-
vos populares, a que já aludimos, ti-
picamente minhotos, alegres de colo-
rido, plenos de pormenor gritante. 

Enfim, uma exposição na verda-
deira acepção do termo, digna do 
seu autor e do grande meio de cul-
tura, que é Braga, que no futuro sa-
berá dar mais apreço ao artista que, 
pintando, canta as belezas suas, o 
mesmo é dizer, os encantos do 
Minho. t 

MÁRIO DE PORTUGAL. 

UM DIA EM CHEIO 
PARA OS ANTIGOS ESTUDAN-

TES DO LICEU DE GUIMARÃES 

O dia 29 de Novembro será um 
dia em cheio para os antigos estu-
dantes do Liceu de Guimarães, con-
forme o programa elaborado pará a 
costumada confraternização: 

A's 10 horas — Concentração à 
porta do cemitério para visita às se-
pulturas dos Mestres e colocação de 
uma lápide na campa da inesquecí-
vel «Senhora Aninhas»; 

A's 11 horas -- Assembleia geral 
estatutária, conforme convocatória 
junta. 

A's 13 horas -- Almoço de con-
fraternização. 

«Quem quizer, e puder, ficará 
para a noite para assistir e tomar 
parte na entrada do gigantesco «Pi-
nheiro», que este ano vai ser de 
arromba; quem não puder, regressa-
rá a penates, levando e deixando 
saudades...» 

Os barcelenses que frequentaram 
aquele Liceu podem inscrever-se até 
ao dia 25 do corrente. A inscrição 
custa Esc. 50$00. 

LUSO- ACENA 
A convite da Secretaria de Es-

tado da Agricultura, acaba de visi-
tar o nosso País, onde permaneceu 
durante uma semana, o Ministro da 
Agricultura da República Federai 
Alemã, Dr. •Verner Schwarz. Fa-
zendo-se acompanhar por funcioná-
rios superiores do seu Ministério, de 
que destacamos o conselheiro en-
carregado da Secção de Portugal do 
seu departamento, Snr. Kayser, e o 
director - ministerial perito em 
assuntos relacionados com a pesca, 
Dr. Meseck, aquele membro do Ga-
binete Federal Alemão, durante a 
sua estadia no nosso País, foi rece-
bido em audiência pelos Senhores 
Ministros dos Negócios Estrangei-
ros, Ultramar, Economia e Obras 
Públicas, contactos a que a impren-
sa diária deu oportuno e devido re-
levo, e não passaram indiferentes 
aos olhos dos portugueses, como 
igualmente não puderam ficar in-
censíveis às palavras que proferiu 
no aeroporto, pouco antes do seu 
regresso a Bona : «... empregarei 
todos os meus esforços para me tor-
nar útil a uma colaboráção luso--
-alemã no campo da agricultura.» 
O fenómeno da reconstrução ale-

mã, que o mundo inteiro admirou e 
reconheceu como consequência ime-
diata de uma sociedade superior-
mente evoluída nos domínios da 
ciência e da técnica: constitui, com 
efeito, um dos maiores aconteci-
mentos do século XX, e a melhor 
prova da forte personalidade ger-
mânica. Um povo acorrentado pela 
demagogia à mais dolorosa tragédia 
da história, uma nação reduzida a 
escombros e privada de juventude, 
a flor da população activa, conse-
guiu, em menos de vinte anos, re-
compor-se da hecatombe sofrida, e 
apresentar os mais válidos e expe-
rimentados conceitos de equilíbrio e 
reabilitação_ , expressos por índices 
de desenvolvimento económico-so-
cial jamais atingidos por qualquer 
outro povo em qualquer época. Esta 
verdade, tão evidente quanto incon-
testável, merece não só a nosso 
admiração e respeito, mas também 
uma especial atenção pelo exemplo 
altamente construtivo que rios ofe-
rece. E mais, cremos, não será pre-
ciso dizer para exaltar o valor, a 
oportunidade e o significado desta 
visita, endereçando à Secretaria de 
Estado da Agricultura, na pessoa da, 
ilustre Secretário de Estado, Eng.o 
Azevedo Coutinho, o aplauso unâni-
me da Nação pela iniciativa de tão 
honrosa presença entre nós. 

Na sua digressão pelo País, o Dr. 
Werner Schwarz visitou o Vale do 
Sorraia, onde se deteve para apre-
ciar a magnífica obra de aproveita-
mento hidráulico, particularmente 
as barragens de Montargil e do Ma-
ranhão, sobre a qual lhe foram 

prestados oportunos esclarecimen-
tos. Depois de haver percorrido al-
gumas instalações industriais abas-
cidas pela agricultura, o ilustre vi-
sitante esteva na Estação Zootécni-
ca da Fonte Boa, estabelecimento 
que lhe mereceu grande interesse. 
Regressando a Lisbboa, o Ministro 
Sch-,varz ofereceu um jantar às 
autoridades portuguesas, a que se 
dignaram assistir, além de <-ários 
membros do Governo, Sua Ex.a o 
Embaixador da República Federal 
no nosso País, o Sr. Secretário Na-
cional da Informação e muitas ou-
tras individualidades, reunião que 
serviu de pretexto para reforçar os 
laços que unem numa amizade sin-
cera portugueses e alemães, e deu 
lugar a afirmações de singular res-
sonância nas futuras relações entre 
Portugal e a Alemanha Federal. 

No discurso que então pronun-
ciou. o ministro Schwarz deu-nos 
conta do seu apreço pelo nosso tra-
balho, salientando a acção das acti-
vidades florestais e da zootécnica 
portuguesas, exaltando a capacida-
de dos nossos técnicos agronómicos, 
e a existência em Portugal de um 
escol de homens experimentados 
nas actividades primárias, factores 
que considerou fundamentais para 
o desenvolvimento da agricultura 
em qualquer país. Prosseguindo, 
pós em relevo as vantagens de uma 
afectiva colaboração luso-germânica 
em matéria da agricultura e indús-
trias subsidiárias, « como o melhor 
sistema de dominar os mercados 
consumidores», palavras que o ilus-
tre Secretário de Estado da Agricul-
tura agradec-,u, evidenciando tam-
bém os mútuos benefícios resultan-
tes de uma maior aproximação en-
tre os seus departamentos. 
O elevado conceito em que todos 

os _portugueses situam a técnica ale-
mã, e o franco entusiasmo com que 
Portugal procura solucionar todos 
os seus problemas económicos, são. 
quanto a nós, as pedras angulares 
de um futuro promissor para a 
agricultura portuguesa. Que esta 
aliança de trabalho se consolide e 
prospere para recíproco bem de 
portugueses e alemães é, se bem in-
terpretamos os acontecimentos, a 
essencial intenção deste convite. 
Bem haja, por isso, a Secretaria de 
Estado da Agricultura. O seu esfor-
ço será amplamente recompensado 
pelo reconhecimento da Nação in-
teira. 

Silva Baptista 
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